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Amostragem de solo



Variabilidade de P



Procurando entender a variabilidade

Mapa Fósforo 2003Média: 51 sc.ha-1

Máximo: 87 sc.ha-1

Mínimo: 23 sc.ha-1

Mapa fertilidade fósforo 

Classes          ha-1 Doses kg/ha-1



Taxa Variada de Fósforo

Produtor Jairo 
Kohlrausch

Fonte: Projeto Aquarius, 2007
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-
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Evolução da fertilidade   Fósforo - Área da                           
Lagoa 132 ha

2001 2003

54% da área com deficiência 29% da área com deficiência

2005 2007

8% da área com deficiência 100% área CORRIGIDA



Projeto Aquarius
Agricultura de Precisão

Evolução Fertilidade

0-5 cm 5-10 cm 10-20 cm

Evolução pH em água
Talhão Schimitt após 12 anos de AP



Projeto Aquarius
Agricultura de Precisão

Evolução Fertilidade

0-5 cm 5-10 cm 10-20 cm

Evolução Fósforo
Talhão Schimitt após 12 anos de AP



Projeto Aquarius
Agricultura de Precisão

Evolução Fertilidade

0-5 cm 5-10 cm 10-20 cm

Evolução Potássio
Talhão Schimitt após 12 anos de AP



Variação horizontal e vertical de P no sistema
plantio direto consolidado
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Fonte: Cherubin, 2012











Projeto Aquarius
Agricultura de Precisão

Áreas Pioneiras

Mapas de colheita: 13

Taxa Variada: 10 aplicações

Mapas de Fertilidade: 7
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Fonte: Schossler, 2013



Calcário Calcítico 
PRNT 75%   

CaO 49% 

Total de Produto
294.114 TON

Área a ser
Aplicado 119 ha

Taxa média
2.466 ton ha-1

Fonte: Schossler, 2013



Calcário Dolomítico
PRNT 75%

MgO 32%

CaO 19% 

Total de Produto
16.194 TON

Área a ser
Aplicado 32 ha

Taxa média
0.5 ton ha-1

Fonte: Schossler, 2013



Média: 51 sc.ha-1

Máximo: 87 sc.ha-1

Mínimo: 23 sc.ha-1

Média: 51 sc.ha-1

SAFRA 2003
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Fonte: Projeto Aquarius, 2010



Localização dos Pontos de 
Amostragem

Foto: Santi, 2008



Fonte: Santi 2007



Precipitação, escoamento 
superficial e infiltração de 

água no solo 

Palmeira das Missões (RS)27 min

11 min

≠ 16 min
Fonte: Santi, 2007



y = 0.1401x + 33.476
R2 = 0.68
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Gesso: Alternativa para correção 
química e redistribuição de nutrientes 

no perfil do solo sem mobilização.



Cálcio e Magnésio

0 . 0 0 1
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Testemunha

5,0 Mg ha-1 Gesso e
2,0 Mg ha-1 Calcário

2,5 Mg ha-1 Gesso e
2,0 Mg ha-1 Calcário

Potássio

(K)

P r o f u n d i d a d e  ( m )

S r .  V a l d i r  A l h e r t

-Importância para o desenvolvimento 
radicular (milho-cálcio)
-Cálcio na formação do pólen.
-Elementos estruturais clorofila e enzimas.

Aumento da Saturação por bases
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Saturação por Al
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Desenvolvimento Radicular

Sem Gesso 5,0 Mg Gesso



Adubação nitrogenada 
a taxa variável em tempo real com N-Sensor Yara





N-Sensor
Agricultura em Tempo Real

3 m 3 m

100 a 300 registros/ha

ü Avalia o Índice de Vegetação expressado no Mapa de Vigor (Biomassa,
Teor de Clorofila e Teor de N).

Agricultura de Precisão



Rastreabilidade das doses prescritas pelo sensor óptico nas aplicações a dose variada e dose de referência
(80 kg ha-1) para Cruz Alta, RS.
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N-Sensor
27             80             120              140             (150)             160            

Fonte: Bragagnollo, 2009





MILHO

Tio Hugo (2008/09) Cruz Alta (2008/09) Não Me Toque (2010/11)

Dose Produtividade Dose Produtividade Dose Produtividade

27TF 5403 T 7031 T 10231
80TF 7639 140 TF 7932 70TF 11125

120TF 8336 140 TV 8571 140TF 13743
140TF 8265 240 TF 7445 140TV 14887
150TV 9273 210TF 15556
160TF 9403

Increment
o + 3,1% + 8,05% + 8,32%

PRODUTIVIDADE

Fonte: Bragagnolo et al., 2013



•Condomínio Fontana - Bahia
•H 5.0 + N-Sensor + 600 kg/ha Yarabela
•Área: + - 1400 ha

•Prod: 213 sc/ha
OBS. Stress hídrico
no final do ciclo!!!

175,7 ha 



•1ª= Taxa fixa 200kg/ha → V2
•2ª= Taxa variável 200kg/ha → V5
•3ª= Taxa variável 200kg/ha → V8

•Manejo de aplicações com N-sensor



•1ª Taxa variável em V5 •2ª Taxa variável em V7-
V8



Produtividade 

213 sc ha-1

Fonte: Fazendas MAS
STARA







EXPERIMENT 1

Low Zone

Medium Zone

High Zone



Soybean
2001/02

Soybean
2002/03
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2004/05

Soybean
2005/06

Corn 2007/08

Soybean
2008/09

Soybean
2009/10

Corn 2000/01 Soybean
2006/07

EXPERIMENT 2

YIELD MAP OF MULTIPLE YEARS
8 YEAR DATA



Relationship between corn plant population and grain yield in the low
management zone for; (a) Experiment 1 and (b) Experiment 2, Não-Me-Toque, RS

Target PP

Optimum PP

Target PP

Optimum PP

19,8%

28,7%



Relationship between corn plant population and grain yield in the medium
management zone for; (a) Experiment 1 and (b) Experiment 2, Não-Me-Toque, RS

Target PP = Optimum PP

Target PP = Optimum PP



Relationship between corn plant population and grain yield in the high
management zone for; (a) Experiment 1 and (b) Experiment 2, Não-Me-Toque, RS

Optimum PP

Target PP

Optimum PP

Target PP

5,6%

6,6%



Plant Population Adjusment:
Talhão SCHIMDT 124 ha:

22,3% ZB e 34,9% ZA

Gross Income:
R$ 37.352,46

U$ 18.676 year

71%  
Low yield zone50.000 plantas/ha

70.000 plantas/ha
80.000 plantas/ha

Experiment two
Partial Economic Analysis



Fonte: Santi, 2007



Fonte: AgChem apdu Molin, 2012







Fonte:  Alba et al., 2010



Fonte:  Alba et al., 2010



Fonte: Alba, 2010.



Multisensor- VERIS



Mapas simultâneos

Cond. elétrica Matéria orgânica pH

Fonte: Fazendas MAS           STARA



Mapas de produtividade

Primeiros dados obtidos.... Em busca das Correlações

SOJA 2008.2009 SOJA 2009.2010 SOJA 2010.2011TRIGO 2009.2010 MILHO 2011.2012MILHO 2007.2008

EC OM pH

Fonte: Fazendas MAS           STARA



Condutividade elétrica
Inhacorá – Noroeste,RS

Condições: 
Solo muito argiloso;
Alta umidade;

CE 30cm
CE 90cm

NITOSOLO

OXISOLO

NITOSOLO

OXISOLO

Fonte: Fazendas MAS           STARA



Condutividade elétrica
Cachoeira do Sul

Várzea
Solo com alta transição de areia – argila, 
Baixa infiltração de água

CE Argila

Fonte: Fazendas MAS           STARA



Condutividade elétrica
Implantação de pesquisa em 3 sites de EC, safrinha de milho 2013



Alba, 2011





Muito obrigado!!!

www.ufsm.br/projetoaquarius T e l m o  A m a d o :                   
proftelmoamado@gmail.com


